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A U T O D O M Í N I O    D A    C O N Q U I S T A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O autodomínio da conquista é a condição da conscin lúcida, com pleno go-

verno pessoal e excelência psicofísica, de controlar determinada vivência ou feito de ordem evo-

lutiva superior, prioritária ou cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo domínio provém do idioma Latim, dominium, “domínio; proprieda-

de; senhorio”, ligado a dominus, “senhor de; dono; proprietário; possuidor; chefe; soberano; árbi-

tro”, derivado de domus, “casa; morada; habitação; família; pátria”. Surgiu no Século XV. A pa-

lavra conquistar deriva do idioma Latim Medieval, conquistare, “conquistar”, e esta do idioma 
Latim, conquirere, “buscar; procurar juntamente; recrutar”, sob influência do verbo quaerere, 

“querer”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo conquista surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autodomínio do megadesempenho. 2.  Autodomínio da megaperfor-

mance. 3.  Autodomínio parapsicofísico. 4.  Autodominância das megatividades evolutivas. 

Neologia. As duas expressões compostas autodomínio da conquista básica e autodomí-

nio da conquista evoluída são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconquista amadorista. 2.  Autoconquista diletante. 

Estrangeirismologia: a condição do ranking em determinada conquista pessoal; a con-

dição técnica ou profissional do expert; o Cognitarium; o curriculum vitae magnum da pessoa;  

o strong profile cognitivo; o will power; a expertise; o high level of selfperformance fixado;  

o point of no return. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade psicossomática e à holomaturidade mentalsomática. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade;  

a autopensenização especializada. 

 
Fatologia: o autodomínio da conquista; o domínio pessoal da conquista de modo pleno; 

o profissionalismo vivenciado; o veteranismo pessoal; a desenvoltura pessoal nos desempenhos 

relevantes; o ato de assumir o poder das próprias manifestações o tempo todo com autocrítica em 

bases cosmoéticas; os graus de autodomínio; o avanço paulatino na auto-habilitação; a quebra 

silenciosa dos recordes pessoais; o empenho na autossustentação das neoaquisições; a conquista 

mantida sem retrocesso ou perda; a estabilização do autodesempenho; o ato probo executado de 

olhos fechados, sem fazer caretas e com 1 pé nas costas; a atuação inserida no rol de autocompe-

tências. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o apoio dos amparadores extrafísicos ao domínio das autoconquis-

tas pró-interassistencialidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o si-

nergismo potente energia consciencial–autoparapsiquismo. 
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Principiologia: o princípio evolutivo fundamental do domínio das ECs; o princípio da 

descrença; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da eliminação 

do retrabalho de reconquista do ganho perdido. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao contínuo autaprimo-

ramento evolutivo. 
Teoriologia: a teoria e a prática do autodidatismo ininterrupto. 
Tecnologia: as técnicas parapsíquicas do EV e do arco voltaico craniochacral; as abor-

dagens técnicas especializadas de amplo espectro; a obtenção do zelo e rigor técnico. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da autorganização. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito imediato da atuação das ECs; os efeitos da disciplina autoimposta 

na profundidade da autodeterminação; os efeitos automotivacionais crescentes das teáticas exi-

tosas levando à mestria. 
Neossinapsologia: as neossinapses prioritárias. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo, energético, interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal;  

o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; os patamares no ciclo de crescimento autevolu-

tivo. 
Binomiologia: o binômio consciência lúcida–energias conscienciais; a conquista incor-

porada naturalmente ao binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio autevolutivo expan-

dir retroconquistas–planejar neoconquistas. 
Interaciologia: a interação autocognição prioritária–Energossomatologia; a interação 

repetição técnica–destreza progressiva; a interação autogoverno-autoconfiança-autestima. 
Crescendologia: o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia; o crescendo assim- 

-desassim cosmoético; o crescendo especialismo-generalismo; o crescendo iniciante-veterano. 
Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio atos-fatos-pa-

rafatos. 
Antagonismologia: o antagonismo autodesassédio / autassédio consciencial. 
Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a mentalsomatocra-

cia; a interassistenciocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço na conservação e ampliação das autoconquistas; a lei 

da educação evolutiva permanente. 
Filiologia: a energofilia; a neofilia; a laborfilia. 
Fobiologia: a gnosiofobia; a epistemofobia; a intelectofobia; a bibliofobia; a filosofofo-

bia; a culturofobia; a leiturofobia. 
Mitologia: a Antimitologia; o mito do dom sem esforço. 
Holotecologia: a cognoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a lexicote-

ca; a encicloteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Holossomatologia; a Autocogniciologia;  

a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia;  

a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a sumidade; o ser humano sapiente. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o polímata; o erudito; o sábio; o bem-sucedido. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a polímata; a erudita; a mulher sábia; a bem- 

-sucedida. 

 
Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens maxiconquistator; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autodomínio da conquista básica = o governo completo da consecução 

do estado vibracional pessoal em nível de alta expressão paratécnica e parafisiológica; 

autodomínio da conquista evoluída = o governo completo da funcionalidade da oficina extrafísica 

(ofiex) pessoal em nível de alta expressão paratécnica e parafisiológica. 

 
Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da excelência. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

18 categorias de autodomínios por parte da conscin lúcida: 

01.  Autodomínio da autopensenização (Holomaturologia). 
02.  Autodomínio da concentração mental (Mentalsomatologia). 
03.  Autodomínio da coordenação motora (Cerebelologia). 
04.  Autodomínio da direção do automóvel pessoal (Psicomotricidade). 
05.  Autodomínio da docência conscienciológica (Parapedagogiologia). 
06.  Autodomínio da economia pessoal (Auteconomiologia). 
07.  Autodomínio da ofiex pessoal (Ofiexologia). 
08.  Autodomínio da residência proexogênica (Intrafisicologia). 
09.  Autodomínio da sexualidade (Sexossomatologia). 
10.  Autodomínio da sinalética energética e parapsíquica (SEP; Parapercepciologia). 
11.  Autodomínio das técnicas de redação (Comunicologia). 
12.  Autodomínio do arco voltaico craniochacral (Paraterapeuticologia). 
13.  Autodomínio do encapsulamento consciencial (Paraprofilaxiologia). 
14.  Autodomínio do EV pessoal ((Tríplice; Energossomatologia). 
15.  Autodomínio do exercício da profissão (Autoproexologia). 
16.  Autodomínio do telefone celular pessoal (Tecnologia). 
17.  Autodomínio do uso da agenda pessoal (Organizaciologia). 
18.  Autodomínio do uso do computador em geral (Infocomunicologia). 

 
Autodomínio. O autodomínio real da conquista evolutiva apresenta-se de modo espon-

tâneo, minimiza os esforços da ação e torna naturais as reações da conscin. Enquanto a conscin 

exerce algum tipo de superesforço, autossacrifício ou extradedicação ainda não domina satisfato-
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riamente a conquista da área de experiência ou cognição evolutiva. O exemplo mais simples de 

autodomínio é da cantora soprano capaz de atingir notas especialmente agudas sem fazer caretas. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodomínio da conquista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
04.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
06.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 
09.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
10.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 
11.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 
13.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
14.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
15.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODOMÍNIO  DA  CONQUISTA  É  A  EXPRESSÃO  
DA  MATURIDADE  DO  DESEMPENHO  PESSOAL  NA  EXE- 

CUÇÃO  DE  TRABALHO,  EMPREITADA  HUMANA,  EM- 
PREENDIMENTO  EVOLUTIVO  OU  DA  AUTOPROÉXIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta domínio satisfatório das próprias con-

quistas evolutivas? Em quais conquistas você alcança os melhores escores de excelência? 


